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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

í¡ , --.me _A

NOTAS LlGElRAS

 

A EMBRIAGUEZ

Contam os jornaes que em

Aguim, proximo de Anadia, um

individuo, já depois de embriaga-

do, apostou com um companheiro,

não menos devoto de Baccho, que

era capaz de beber um litro de

aguardente, gabando-se de haver

praticado já por varias vezes

a mesma proeza no Brazil, dlonde

tinha chegado ha pouco.

Se bem o disse, melhor o fez.

Resultado- mal acabou de in-

gerir 0 liquido, caiu sem sentidos,

para não se levantar mais. Todos

os soccorros da medicina foram

baldados.

Contamos 0 facto, simplesmen-

te para que elle possa servir de

exemplo a tantos desgraçados que

passam a vida na taberna.

VINHO OU... AGUA?

 

Dos jornaes:

«O vinho nos concelhos de

Azambuja e Cartaxo está a 46500

e 56000 reis a pipa de 26 almu-

des, ou sêja a pouco mais de 5

rets o litroln

E anda por ahi toda a gente a

bater na testa e a benzer-se com

a mão esquerda por alguem estar

a vendê-lo a vintem, em Azurva...

POR CAUSA OE 30 REIS

 

. Ha dias, na povoação da Ata-

laia, uma desgraçada, depois de

uma violenta discussão com a so-

gra por causa de 30 reis que esta

lhe devia e não queria pagar,

atirou-a pela janella á rua, cau-

sando-lhe morte quasi instantanea.

E ainda ha quem falle na ado-

ravel sim licidade e encantadora

bondade dia gente da aldeia.. .

Este jornal ainda ha pouco,

pela pena brilhante de Ramada

Curto, disse alguma coisa sobre o

assumpto.

Por agora, basta registar o la-

mentavel facto - não pen sa nd o

muito nelle para não se desvanecer

de todo a esperança, que ás vezes

nos entretem o espirito, de que a

humanidade chegará, um dia, a

ser perfeita. . .

EM S. BENTO

 

A camara dos deputados con-

tinua fechada, por falta de numero.

Talvez fosse melhor fecha-la

de vez. Ao menos, ficava-se sa-

bendo em que lei vivemos.

 

Já depois de com osta esta

noticia, soubemos que ouve ses-

são na sexta-feira, porque se di-

gnaram comparecer uns 52 illustres

paes da patria.

Em compensação estiveram

quasi desertas as galerias, não

passando de vinte, segundo dizem

alguns jornaes, o numero dos es-

pectadores.

Pois se não estava annunciado

caso nenhum de sensação. . .
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Dizem que os regeneradores

liberaes, fieis á chefia do sr. Vas-

concellos Porto: se uniram aos

henriquistas, para mais facilmente

poderem SUbll' as escadas do po-

der.

Mas deverá isto acreditar-se?

Pela quarta vez o dizemos: no

nosso paiz, uando se trata de

politica, tudo e acreditavel.

ESFREGANOO A CONSCIENCIA

 

O millionario americano Joseph

Fels, fabricante de sabões e que

deve ter a bagatella d”uns cincoen-

ta mil contos, acaba de pronunciar

um discurso em que fez estas af-

ñrmaçoes:

:Ninguem póde enriquecer, ho-

je em dia, senão roubando o povo,

e foi assim que os millionarios fi-

zeram a sua fortuna.

Eu tambem assim enriqueci-

roubando, e a firma commercial

que tem o meu nome, e a quem

eu passei a minha casa, continúa

fazendo 0 mesmo. Rouba como

eu roubei.

Hoje estou arrependido de ter

sido um ladrão, e para me rehabi-

litar perante a minha consciencia,

proponho-me empregar a minha

fortuna em combater o systema de

monopolios, que torna possíveis e

legalisa esses latrocínios h

Ora ainda bem que lhe chegou

o remorso a tempo de se poder re-

habilitar. Se está sinceramente re-

solvido a pôr em pratica as suas

palavras, desde já 0 consideramos

um ladrão. . . honrado.

UM AEROSTATO . . PARLAMENTAR

   

Informam de Paris, em 31 de

março, o segutnte:

«O Senado está discutindo o

orçamento do ministerio da guerra.

O sr. Reymond, numa interpella-

ção sobre a aerostação militar,

lastima que a França se encontre

num estado de completa inferiori-

dade em comparaçao com a Alle-

manha, pelo que respeita a balões

dirigiveis, e se esforce tão pouco

pelos aeroplanos. A discussão con-

tinúa na sessão da tarde.›

As nossas côrtes tambem ini-

ciarão brevemente o debate sobre

o aerostato. . . parlamentar.

Muito estimaremos que a co-

mecem e terminem depressa, para

vermos os nossos deputados trem

todos pelos ares. . .

E' esse o seu verdadeiro des-

tino. Pois que andam elles a fazer

cá por baixo?

HOMENAGENS

 

Na sessão de sexta-feira, o sr. t

presidente da camara dos deputa-

dos, ao faller de Alexandre Her-

culano, lamentou não poder pro-

por que fosse levantada a sessão,

como e justa homenagem› ao emi-

nente historiador.

Sem duvida, metter as mãos ç

nos bolsos e ll'_ passear, seria a

melhor maneira de prestar home-

nagem a quem trabalhou infatiga-

velmente. . .
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Sempre teve cá p'ra mim

A mais tocante poesia

O festivo, alegre dia

Com aromas de alecrim,

Lyrics, murta, rosmaninho,

Em que, todo maneirinho,

O prior da freguezia

As bôas-féstas vem dar

Tanto a0 mais nobre solar

Como ao tecto pobresinho.

Aquelle agudo ranger

Tlim, tlim, tlim, da campainha,

('.ruz florida e caldeirinha,

pas rubras a mexer,

Teem p'ra mim tão doce encanto,

Gosto disso tanto, tanto,

Que jamais na vida minha

Pude ficar indifferente

Ao vêr surgir-me na frente

Esse cortejo, garanto.

Desde o pequeno ao maior

Em primor's de gentileza

Ha-de ter á sua meza

Vinho e folar do melhor.

_ Ó prior, coma d'agm':

_Sôr prior, beba d'alt':

E se o padre com presteza

Não se põe logo na rua.

E' que apanha uma partia

De bota-abaixo, ólaríl

E quasi ao findar do dia,

Com o seu grãosito na a;

Recolhe 0 prior a casa

Mais a linda companhia

Que, por vezes, desta feita,

Achando que a rua e' estreita,

Em medi-la mui se abrasa,

Com perigo p'r'as gallinhas

Que em varaes veem atadinhas

Pelas pernas, da colheita.

E não só gallinhas ha

Mas tambem coelhos, patos,

Que o prior vende baratos,

A bons fregueres de cá:

A0 Aristides Figueiredo,

Calixto, doutor Alfredo,

Que levam, por dois patacos,

Entre muito foguetorio

Chalaças, risos, vivorio,

Os coelhos cheios de medo.

Em féstinha tão galante,

Tão gentil, risonha e bella,

Tomou sempre parte nella

Mais dum etxense importante;

'Gerbi gratía, o bom Simões,

Esse rei dos latagões,

E o velho Man'el Pinella

(Que Deus haja á sua vista);

Ficando fóra da lista

Outros illustres varões.

Eu por mim, tornq a afñrmar,

Sinto o peito nesse dia

Dilatar-se d'alegria

Ao vêr o prior andar

Entre aromas, sorridente,

Festejando toda a gente

Que o recebe em galhardía.

V; E quer sejam moças _bellas

jQuer vélhinhas amarellas,

iTud'o folga e ri contente.

2-4.°-910.

EL-VIDALONGA.

ndenle,n0íicioaa @litteraria ›

dos interesses da villa d'Eixo
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Nasceu em Lisboa a 28 de

março de 1810. Era ñlho de um

modesto canteiro. Cursou os estu-

dos primarios e teve uma juventu-

de alegre e folgado, começando

desde muito Cedo a revelar intelli-

gencia e bom senso. O seu espirito,

em que ideias recebidas do meio

social e familiar, estabeleCeram lu-

cta com as naturaes aspirações,

enjeitou cedo o que lhe parecia

falso 'e contrario á razão. Esta lu-

cta teve os seus incidentes pecu-

liares.

Na face do escriptor havia uma

cicatriz, resultado de um ferimento

recebido em pendencia corn um

seu adversario, que mais tarde foi

amigo e companheiro de emigra-

ção pela mesma causa.

Esse conflicto occorreu na feira

das Amoreiras em 1828. Tinha

Alexandre Herculano t8 annos e

o seu nome era então ainda obscu-

ro. Pouco tempo depois elle era

incluido nas listas da perseguição

e da proscripção politica; _tornara-

se partidario convicto da ideia no-

va, e embarcava para França, fu-

gindo ás raivas do absolutismo.

Foi talvez este exilio que deu

á patria 0 grande escriptor, por-

que HerCUlano em Parts, dizem-

no os seus biographos, sem exclu-

são de Va ereau e de Larousse,

estudou as inguas e as instituições,

conheceu os grandes cscriptores, o

seu espirito recebeu em jorro os

clarões d'aquelle fóco de todas as

ideias, a que Victor Hugo chamou

cerebro da humanidade.

Em 1832, depois de um curso

pratico de tres annos na capital

do mundo civilisado, foi para a

ilha Terceira com os voluntarios

da Carta e da Rainha, e mais tar-

de veio com elles na expedição li-

bertadora do Mindello, encerran-

do-se no baluarte da liberdade,

humilde soldado nas fileiras de

D. Pedro, com praça no batalhão

academico, a par de Almeida Gar-

ret e de outros levantados espiritos.

Acabada a lucta. em que o es-

criptor foi notado ofñcialmente por

sua bravura, em alguns episodios

d'ella, fixou a sua residencia no

Porto, e ahi se tornou conhecido

por diversas composições em pro-

sa e verso. Mais tarde occupou o

logar de bibliothecario na biblio-

theca da cidade.

Mas. onde o seu nome come-

çou a fixar-se como o de um es-

criptor digno de attenção e de

apreço, foi no Panorama, em 1837,

fundado pela Sociedade prOpaga~

dora dos conhecimentos uteis. Ahi

se revelou profundo pensador e

, imaginoso romancista, e sisudo in-

vestigador do passado. Os sete_ vo-

lumes d'essa publicação, dirtgtdos

por Herculano, e collaborados pe-

“Ia mocidade estudiosa do tempo,

são ainda hoje obra de grande

preço e já pouco vulgar. A casa

Bertrand fez-se dentro em penco

'editora das suas obras; a Vo; aro

Prophela tambem fizera ao escrt- i

ptor um renome invejado e cerca-

ra de ruido o seu nome; Mestre

Gil, Eurico e o &Marye de Ctsler,
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as lendas e os versos estabelece-

ram a sua fama; a Historia de

Portugal ñrmoua e completou-a.

A politica requestou-o, buscou-0 o

jornalismo, tentaram-0 diversas lo-

calidades. El-rei D. Fernando no-

meou-o bíbliothecario da bibliothe-

ca da Ajuda. Em 184¡ fizeram-no

deputado. Elegeu-o presidente da

sua vereação o municipio de Be-

lem. Deram-lhe uma commenda

que nunca usou. Cintra mandou-

lhe em 185¡ o diploma de depu-

tado, que elle rejeitou com uma

notavel carta aos eleitores, acon-

selhando-os a fazer deputados de

campanatio. Elegeram-no seu so-

cioo instituto de França, as aca-

demias de Madrid e de Turim, o

instituto historico e geographico do

Rio de Janeiro; em 186¡ el-rei

D. Pedro V nomeou-0 par do rei-

no, honra que elle tambem decli-

nou, já desenganado da politica

que não lhe fizera perder a nunca

desmentida austeridade do caracter.

A obra litteraria de Alexandre

Herculano e', no nosso paiz e na

sua epocha, um edificio colossal; e

o vulto do obreiro esforçado, ere-

cto no vertice d'esse monumento,

vê-o a nossa geração, cercado da

luminosa aureola que a posterida-

de e a fama impõem aos immor-

taes. Como a Herodoto e a Taci-

to, na Grecia e em Roma, forma-

lhe a base a historia patria.

Quatro volumes nos ficam

d'esta Historia de ?or-tu al. Con-

tém 2.000 paginas e a range a

primeira epoca, desde 1097, for-

mação dos condados confiados por

Fernando Magno aos seus guer-

reiros, entre OS quaes, o de Por-

tucale, origem do reino. até 1279,

morte de D. Affonso III.

Grande lastima é para o paiz

que não podesse o illustre escri-

tor levar alem este magntñco tra-

balho, mas relevantissimo serviço

foi o que fez desenterrando dos

escombros do passado com tanto

afan e escrupulo esses preciosos

materiaes que alli ficariam soter-

rados, e expondo-os á luz de um

criterio novo, e cheio de bom sen-

so, vestindo-os de uma linguagem

vigorosa e ornada, genuinamente

nacional. A parte mais importante

d'este preciosissimo estudo não é

propriamente a historia .politica,

já mais ou menos conheCtda, em-

bora erradamente interpretada em

muitos pontos, por falta de suffi-

cientes elementos; o verdadeiro

thesouro que elle ahi accumula é

a historia civil da sociedade por-

tugueza d'esse periodo, das suas

origens, costumes e instituições po-

pulares, o modo de Vida das va_-

rias classes, a organisação admi-

nistrativa, o direito local, consue-

tudinario, a liberdade individual,

um quadro novo e cheio de in-

teresse.

O espirito do escriptor leva-

nOs até ao seio da sociedade por-

tugueza dos primeiros dias, quando

_os elementos mixtos, deixados pe-

los antigos habitadores do territo-

rio, de tão differentes raças e reli-

giões, começavam a enas a sepa-

rar-se, por lenta eaboração do

cahos em que os haviam deixado

as continuas agitações. _

A Historia de “Portugal foi

começada para servir de lição a

um ,principe (D. Pedro V) e tor-

nou-se lição de um povo.
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O ¡Vlonash'con constitue o cor-

po do edificio. A' solidez dos'ma-

teriaes sobreleva o primoroso pla-

no da obra, o cuidadoso lavor, a

graciosidade da forma, o encanto

dos rendilhados.

O @longe de Cristo' é uma

epocha gloriosa romantisada, evo-

cada das sombras de cinco seculos,

e posta em acção no romance, fal-

lando, vestindo e sentindo como

era em realidade, guardadas as

roporcões, póde collocar-se ao

ijado do Notre Dame, que foi uma

das suas inspirações. Eurico, o

presbytero, é uma 'visão explen-

dida da sociedade gothica, e uma

fulminação sangrenta ao celibato

clerical; allia ao alto valor littera-

rio e historico, o merito de um

elevado intuito social. Não é me-

nor o valor das Lendas e das Nar-

rativas. São photographias do pas-

sado, resurreições prodígiosas de

epochas e personagens. São deli-

nidos, vivos, imponentes todos

aquelles vultos; palpitam, vivili-

cam-sc ao calor dos sentimentos

que os agitam. A Abobada é um

canto de epopeia. Harrhas por

foro de Hespanha é a mais VlgO-

rosa e expressiva pintura de uma

tempestade social desencadeada ao

sopro dos desvairamentos de uma

rainha devassa.

A Harpa do crente e as Poe

sias são vibrações de uma alma

que sentiu as impulsões do amor,

do bello e do bem e expandiu em

doces melodias e inebriantes per-

fumes todas as suas generosas as-

pirações.

A Pirataria da z'ngmkz'ção é um

bello capitulo da historia geral e

um eloquente quadro dos elfeitos

homicidas e preversos do fanatis-

mo religioso.

Os Opusculos são os tropheus

do trabalhador ineunsavel do pro-

grcsso. A¡ se pintam as suas cole-

ras, as suas indignações e o seu

caracter. .

Não póde haver mais phanta-

siados capitais, modulos mais har-

'x

esta encontrara

'Dougm Lá vem com toda. a documenth-

gin :tal e qual a que temas em nosso po-

deixo

sua intimidade, que em casa de

Herculado, o immortal dramatur~

go de Fr. Luíz de Sanga compôz

a maior parte desse monumento

theatral e muitas das mais 'formo-

sas composições das Folhas caídas.

(Do Correio da Noite).

 

ASSUWTÚÊ LUCAES

Promottemos dizer a ultima

palavra sobre assumpto-infra-

cção-c ahi vae ella.

Aos varios documentos

p ub 1 i c a d o s accrescentcmos

mais este :

 

«Respondendo á sua carta (do snr.

Aristides de Figueiredo) sou a dizer-lhe o

seguinte: 1.' que num domingo de novem-

bro, não podendo precisar qual, uma mu-

lher eutregárn tl. minha creudn uma receita,

dizendo que o sr. Simões, no dia. seguinte,

n mandaria buscar; 2.' que etl'ectivamento

no dia seguinte a crendo do sur. Simões

viera buscar a receitou

Eixo, 8-3-910.

Padre Illmmel da Cru;

C o ncl u â mo s, agora, atten-

dendo a tudo que se tem escri-

pto neste e em outros jornaes:

1.°-Estii provado, sem sombra de du-

vida, que o pharmaceutico sr. Antonio S¡-

mõcs da Silva infringiu o aeeôrdo que as-

siguou com os seus collegus srs. Avelino

e Aristides Días de Figueiredo;

2° -Incorreu. portanto, uma vez, pelo

menos, na multa de cinco mil reis, que se

recusou u pagar;

3.0-0 facto revelado pelo sr. Padre

Manuel da Cruz, ("tando não equivulhs. á

infracção do accôrdo, representa uma. in-

quuhhcnvel deslealdade ;

4°-A Beira-@fun que tem procura.-

do defender o nr. Simões, faltou á verdade

no seu n.° de 7 de março de 1910, dizen-

do : «Não publicamos u, carta do sr. Ave-

lino por vermos que, em 9 de janeiro, já

guarida no Correio do

Contrariumcnte a esta ali-irritação, de-

monicos, trizos dispostos com mais

apurado' gosto.

No seu retiro da biblioteca de

Ajuda, recebia outr'ora, aos sab-

bados, a visita de alguns amigos

e discípulos que alii iam colher o

fructo das suas sabias lições, Bu-

lhão Pato, Silva Tulio, Mendes

Leal, Caldas Aulete e tantos ou-

tros referem com saudade as mc-

morias daquellas palestras anima-

das e fecundas, em que o espirito

do illustre litterato se dcsentra-

nhava em frisantes satyras e acres

comentarios contra as devassidões

do tempo.

   

   

   

   

vemos dizer que o sr. Avelino de Figuei-

redo apenas copiou (abra os olhos a Beira

Wando Correio do 'Douga as declara-

ções que publieámos no iu) 3 i_3.° anno)

deste jornal ; '

5 '-Aquellas declarações (ussignudns

por pessoas cuja dignidade o sr. Simões,

Buhacrevendn uma carta publicada na Bei-

ra-Zlfar, de 7 de março de 1910, pretendeu

pôr em duvida) foram feitas n pedido do

director deste jornal.

E temos dito.

at:

Mandou o sr. JÓsé Fortunato

Genio brandoeamoravel na ¡n-

timidade, tinha assomos de vio-

lenciu e exaltação atrabiliaria,

quando se sentia em lucta com

adversarios ou menos leaes

ou soñsmadores, e correndo a es-

tacada em prol dos direitos da

sua consciencia, era luctador au-

daz e temível. Ainda estão vivas

na memoria dos contemporaneos

as questões renhidissimas que sus-

tentou com o 'visconde de Casti-

lho, seu companheiro na grande

obra da regeneração litteraria; e

do outro apostolo activissimo e

potente dessa laboriosa cruzada.

Garrett, sabe-se que o estimava

tanto e vivia tão estreitamente na

O SONHO,

  

Com a face collada contra as

persianas verdes do seu quarto, elle

espreitava a visinha, que, por entre

as rosas da varanda, sorria para o

filho -d'um burguez, empertigado na

sella, do mouóculo impertinentc, ca-

raeolando em baixo, bem posto e

garboso, no seu cavallo negro, como

a azu do corvo. c

Teria uns vinte annos; era o

ultimo representante d'uina. familia

transmontana de tina estirpe. Triste

representante l ,

A cabeça era d'um perñl corre-

cto, ommoldurada n'uns eabellos

escuros, onde alvejavam cans pre-

 

Coelho de Magalhães concertar

a. ponte da Balça, mas não fez

caso dos estragos que as aguas

causa 'am nas entradas d'esta,cs-

pecialtnente do lado do campo,

de modo que a sua obra tornou-

se absolutamente inutil.

Chama-se a isto-gastar di-

nheiro sem nada aproveitar.

A ponte, como está, não se

presta sequer para o transito

de peões.

Ao sr. José Fortunato pedi-

mos, em nome do povo (Festa

frcgucziu, u rg e n t os providen-

cias, e muito estimaremos não

 

cocos. No rosto, pallido e fatigado,

brilharam uns .esplendídos olhos,

que tinham scintillações de diaman-

tc. O corpo ora rachitico, com os

pés e as mãos muito grandes, braços

e pernas cnfezados, ,de creança, e

- uma eoreunda enorme.

Quando elle passava na rua. en-

costado ás suas molêtas, a visinha,

que era boa e gentílissima, olhava-o.

condoida tristemente, e dizia com-

sigo: Pobre rapaz, de _que lhe serve

a fortuna ?l

A Outras, licavatn cochichando en-

tre si, rindo da sua figura grotesca

e aleijada. . ~ A .

Ainda_ que já .distante, elle bem

ouvia o riso zombeteíro Nestas, e-

sentia o olhar compassivo d'aquella.

E, coisa extraordinaria, impressio-

' nava o muito mais dolorosamento a'

r

precisar de voltar a este assum-

pto. '

*

Dium nosso presado conter-

raneo recebemos a seg ui nte

carta:

. . . sr. redactor

Os moradores da rua Avelino Dias do

Figueiredo estão a soti'rer uma das maio-

res necessidades: a. falta. d'agua. Não exis-

te nellu um unico poco e provavelmente

não o haverá tão cedo, por iniciativa par-

ticular, porque os seus habitantes são, pó-

de dizer-se, todos pobres.

Sei que ha quem ofereça o terreno e

creio bem que todos concorrerism, não só

com trabalho, mas até com algum _dinhei-

ro, e deste modo muito facilmente podia n

Camara Municipal d'Aveiro :tttender a

tão instante necessidade.

Clmmo para este assumpto a esclare-

cida nttençào do nosso prestimoso conter-

raneo e illustre vereador sr. Avelino Dias

de Figueiredo, e muito estimar-ei que elle

o advogue junto da Camara.

Creio-me, sr. redaetor, com

muitu. consideração,

De V. etc.

A. .N.

aii

Fallámos aqui, ha tempos,

d'um rombo que as aguas do

Vouga fizeram na margem es-

querda. d'este rio, no Campo

Val/ro.

Por essa occasião mostrzimOS

os graves prejuizos que resul-

tam dlcssc facto e lembramos a

necessidade de r eclamar das

instancias competentes urgentes

providencias.

Felizmente, a Junta de Pa-

rochia resolveu tirar-se dos

seus cuidados e fez já uma re-

presentação, a pedir providen-

cias.

Deve agora, pela sua parte,

o sr. José Fortunato informar

os seus superiores da justiça

das reclamações da. Junta, para

que a representação não vá en-

cher 0 cesto dos papeis velhos.

Bem sabemos que não é a

primeira vez que o fará, mas

torne a faze-lo tantas vezes quan-

tas forem precisas, porque...

agua molle em pedra. dura. . .
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Grupo dramatico-Os

espectaculos realisados, no thea-

tro d'esta villa, no domingo, e

segunda-feira, foram muito con-

corridos c deixaram grutas im-

pressões a todos os assistentes.

No domingo esteve a casa au

grand complet, tendo muitas

pessoas de recolher a Penates,

arrcliadissimas, por não cn-

contrarem bilhetes.

Os briosos rapazes e gentis

raparigas do grupo dramatico

estão a fazer-milagres. E, pe-

na que não tenham quem os

oriente na escolha das peças 'e

quem os vá educando com va-

gar e paciencia. ' Todo o seu

 

Compaixão sincera da visinlia. do

que o riso aIVar das indiferentes.

E' que elle amava delirautemeute a

sua bella vísinha, que, por entre as

rosas da varanda, sorria docemente

ao filho do hurguez.

Era um amor sem esperança,

ardente, sahido d'uma alma boa,

cheia' de vida, nos seus vinte annos,

sem rachitismo. nem defeitos, agri-'

lhoadq áquelle corpo disfarme. de

que elle proprio tinha horror. l

Que tonobrosas luctas se passa-

vam dentro de si!“ E sempre o co-

ração ardente e apaixonado vinha

a curvar-sc perantca realidadeo

aleijão cnfezsdo e dísformeçquepu-

nha um olhar compassivo nos olhos

\formosissimos da mulher amada, e

fazia rir sarcasticamonte as rapa-

rigas.

 

trabalho é quasi exclusivamen-

te pessoal. E_por isso nos dize-

mos que elles estão a fazer Ini-

lagres. '

Todos os interpretcs da. Ba-

talha do Bussaco andaram bem,

mesmo muito bem, attendendo

aos seus limitadissimos recur-

sos litterarios. Mas não resisti-

mos a distinguir as meninas

Adozinda d,01iveira, Julia dos

Santos e Maria Silveira que,

apesar do ser a primeira vez

que pisava o palco, apresen-

tou-se com serenidade e disse

com correcção e naturalidade.

Os espectadores significaram-

lhe muito apreço, applaudin-

do-a com enthusíasnto. Encar-

nou bem o personagem: todos

a tornariam, se a não conheces-

sem. por um Frei Raphael, a

valer. . .

A Adozinda fez uma Magda-

lena que nada tem de que arre-

pender-se, e a Julia, sempre

alegre, muita viva e desemba-

raçada, ia dando com o recru-

ta em Rilhafolles.

Este sr. recruta, que perten-

ce ao numero dos que é preci-

so metter-lhes uma pedra na

mão para saberem qual é a. sua

direita., foi interpretado pelo sr.

José Marques Barbosa, que diz

com graça, saindo-se de vez em

quando com qualquer coisa de

sua casa, a tempo e com geito.

Gostamos de o ouvir. Rimos

um bocado e neste mundo de

tristezas ha muito que agrade-

cer a. quem nos faz rir.

Mas, por este andar. . .

R e s umam o s, portanto, o

mais possivel, dizendo apenas

   

     

   

  

    

  

    

  

 

e o Manuel N. Marques e ou-

tros cujos nomes não figtu'am

no prospecto e que nós não

indicamos porque não temos o

dom de adivinhar, fizeram da.

sua parte todos os esforços para

que o conjuncto não resultasse

dcsañnado.

Mas-perguntará o leitor que

não tenha assistido ao especta-

culo-como se salvou tanta.

gente junta ?

Sabe Deus como, sabe Deus

como - pois em certa altura.

nós vimo-los tão apertadinhos

que nem sardinha em pilha. . .

Os nunca assaz louvados ra-

pazes do _grupo (rapazes e ra-

parigas), com a boa vontade e

decidida vocação que tem re-

velado, dariam no vinte se se

deixassem de dramas, pelo me-

nos com tanta. insistencia, e se

levassem á. scene, do vez em

quando, uma comédiasinha que

fizesse rir, ' sem fazer córar. . .

Haverá poucas dicste genero,

mas, procurando bem, alguma.

coisa. appareceria ainda.

Peças pequenas, em que en-

trem poucos personagens, de

facil desempenho, e que dispo-

nham bem o espirito, sem dei-

xarem de educar o caracter, é

o que está naturalmente indi-

cado para o grupo dramatico da

nossa terra. ›

O conselho não será. de apro-

veitar, mas é dado de boa. von-

tade c emu esta grande vanta-

gem-de graça..

i

Re p e ti u - s e, hontem, com

grande enchente, o drama Ba-

talha do Bussaco. Todos os in-

tcrpretcs foram muito applau-

didos.

*

Do sr. Amadeu José dos

Santos recebemos a seguinte

declaração:

uma. palavrinha de cada um

dos restantes interpretes, e isto

para que não haja. motivo para

mélindres . . . '

O José Cypriano não pare-

ceu bem o P." Francisco d'Assz's,

mas um. . . seu neto. Assim_ o

disse, alto e bom som, um es-

pectador que, por signal, á for-

ça de querer ter graça, se tor-

non impcrtiuente. . .

Ao .l. l", Mascarenhas, sem-

pre escrupuloso no dizer, as

nossas mais vivas felicitações

pela adoravel Magdalena que

o Destino lhe concedeu. . . no

palco.

  

    

   

    

  
  

Eu. abaixo assignado, declaro que sou

extranho á interpretação da peça Batalha

do Bassano. ultimmnente levada á scene

no thentro d'essa villa.

Como nos prospeetos distribuidos está

o nome Santos, interprete *do personagem

Frei Raphael, e como eu por diversas vc-

zes tenha tomado parte, ahi, em anteriores

representações, facil é, pura os que reco-

beratn os prospsctos e não assistiram áre-

cita, a, suppoaicão de que seja. eu o refe-

rido interprete, o que me desconceituuria

bastante, uttcndendo ao lncto muito recen-

te que guardo pela morte de pessoa da Ea.

tnilia.

E, porque o Iruc havido não mereça a

menor desculpa, tento mais quanto e certo

p rachitico,_ tnurchsva pouco a pouco,

O Thomaz Delgado, que e

tem os seus creditos firmados,

em certa altura da sccna, caiu,

mas, felizmente, levantou-se.

O F. Genio, que estaria mais

a vontade em comedia. galho-

feira, revelou -se, pela sua apre-

cia-vel voz, um discípulo capaz

de chegar a ser melhor do que

o mestre. «

O J. F. Costa, o J. d'Onofre

Elle bem o sabia, e tanto, que

era por traz da persiana, para que

ella lhe não fugisso, que elle se

collocava para a poder contemplar.

Passava assim horas e horas n'uma

dôce adoação; depois, vinha a

noite, e, a sós entusigo, tinha sus-

piros profundos, envoltos numa

grande tristeza.

Era muito infeliz! «

Se .o pobre corpo, defeituoso,

 

victima da construcção enfezada: a

alma, sedenta d”:unor, sem um raio

unico d'esperauça, 'vivia contorcida

por aquella imprensa tortura, que

o devia matar. 'x ^

Ficára só no' .mundo, muito no-

vo ainda, tendo por* ultimo conforto

e surper os carinhos d'un; velho

crendo, que o vira nascer; Verdade

l  

que o verdadeiro interprete sempre se ar'-

signou com nome muito differente, resolvi

fazer esta que subscreva .

Angejn,'30 de março de 1910.

(a.) Amadeu José dos Santos

Syndicancia-Já come-

ç0n a syndicancia no lyceu

d'Avciro. A primeira pessoa a.

ser inquirida foi o sr. José Ma.-

ria Soares, director de 0 Cor-

reto diz'loe'iro.

 

é, que o pobre homem lhe queria

muito. Tinha. por elle os cuidados,

os disvélos que as mães teem pelos

tilhinlms'. Muita vez chegava mes-

mo a dizer-lhe palavras desagrado-

veis, esperas, quando ellc recolhie

fora dlhoras, ou comettia qualquer

imprudencia, quo o velho creado

desconfiava poder fazer-lho mal.

Então, o triste representante da

velha estirpe, sorriaese. bondoso di-

zendo-lhe: A . _

-Vamos,_meu. born Thomaz, tu

pódes dizer-me tudo o que quizeros,

sei bem quanto me estimas. Atua-me

muito, pobre velho, que és o unico

ente' neste mundo. que sente por

mim uma afeição sincera.

Thomaz licava-se acontemplal-o,

com os olhos rasos d'agua, arrepen-

dido, já _do que dissera, pensando
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Declara Çã 0-0 nosso

Correio do Vouga

BaptisadO-Com o nome

presado amigo sr. Joaquim Nu- de Perpetua, baptisou-se, ulti-

nes Baeta Junior pede-nos a mamcute, na egresz desta fre-

publicação da seguinte decla- g'uezia, uma filha da sur.“ Anna

ração :

Ao referir-me, na minha. ultima carta

para Correio do Vouga, aos meus presu-

dos eonterruueos que secundaram dedica-

damente os meus esforços para levar a

eñ'eitoo projectado cemiterio. es ueci-me

de indicar o meu amigo sr. José uvnres

de Figueiredo a quem protesto o meu mais

vivo reconhecimento.

Feira de março - Co-

meça. hoje em Aveiro a impor-

tante feira de março que se

prolongará até o dia 17.

A Companhia Real estabele-

ceu para os tres domingos-3,

lO e 17-um serviço especial

de bilhetes de ida e volta, por

preçosreduzídos, c validos para

os comboios ordinarios.

Os preços de Coimbra são

de 1340 reis, 1120 e 860, ida

e volta, respectivamente em 1.“,

2.“ e 3.a classe.

Fallecimento-Ao nos-

so amigo sr. Abel Manços d'A-

raujo Barros, considerado com-

merciante no Porto, e á sua de-

dicada esposa, enviamos senti-

dos pesumes pelo falleciniento

de sua filhinha, a menina Bel-

la-Aurora.

Pela imprensa-Rece-

bemos a N'ueua Juventud, re-

vista quinzenal que se publica

em San Fernando (Hespanha).

Muito agradecemos a capti-

vante amabilidadc que vamos

retribuir com o nosso semana-

rio.

_Tambem recebemos o n.o 4

d,0 Esforço, jornal mensal, or-

gão do grupo independente dos

barbeiros portuenses.

Muitos agradecimentos, e va

mos permutar.

-Augmentou de formato o

nosso collega O Democrata, or-

gão do partido republicano no

districto d'Aveiro .

Festa de S. Sebastião

-Principiou liontem, com o

Zé P'rez'ra. a festa de S. Sebas-

tião a que nos referimos nos

ultimos numeros.

Hoje será um dia cheio, se

o martyr São Sebastião se di-

gnar interceder perante o Eter-

no pa 'a que. . . não chova.

Dia-santo-A'manliã, 2.a

feira., é dia santo. Annunciamo-

lo, porque não vem na folhinha,

cremos nós. E7 um dia santo

extraordinario, em Vez de 2.5

de março-_dia da Annuncíação

de Nossa Senhora-que cahiu,

este anno, em sexta-feira santa.

Viagem r e gia - Diz-sc

que o snr. D. Manuel e a sur.“

D. Amelia irão passar todo 0

mez de agosto ao Bom Jesus

(le Braga.

 

nos seus velhos annos, que elle vira

morrer um após outro.

à:

* »e

Uma noite, sentado numa pol-

trona, junto ao fogão, meditava

melancolico. Em frente um grande

galgo preto, deitado, com as patas

dianteiras crusadas uma sobre a

outra, titava a chamma esbrazeada,

com scintillações vivas, prateadas.

Na meia luz, que illumiuavs o vasto

aposento, os retratos dos avós, pen-

durados das paredes, esticados nas

suas fardas bordadas, pareciam con-

templar tristemente o representante

da sua raça, que, encolhido, enter-

rado na poltrona. se aquecia frio-

rento a chamma viva do fogão.

Um relogio, de bronze antigo,

Ferreira, a Pallzacez'ra.

Principio de incen-

diO-No dia. 30 de março hou-

ve principio de incendio no

edificio dus Obras Publicas de

Aveiro. Arderam apenas alguns

papeis de pouca importancia.

Cynematographo- Já

está, a funccionar em Aveiro,

no Largo (lo Rocio, o cynema-

tographo do sr. José Alves de

Oliveira, da Borrallia, (Agueda

Alexandre Herculano

_Passou no dia 28 de março

o 1.° eentenario do nosso maior

historiador.

Em Lisboa e Porto, princi-

palmente, c o mm em o ro u - s e

aquella data com muito bri-

lhantismo, realisando-se, entre'

outras festas, uma sessão so-

lemne nos Paços do Concelho

da capital, em que foram ora-

dores os srs, Anselmo Brasm-

camp Freire, Dr. Manuel d'Ar-

riaga, Dr. Carneiro de Moura.,

Dr. Cunha e Costa e Dr. Agos-

tinho Fortes.

_Gralha s-O sr. P. B.,

auctor dos artigos publicados

ultimamente neste jornal, sob a

epigraphe diodos de vêr, pede-

nos para fazermos as seguintes

rectiñcações: em vez de «qual-

quer força. intrínseca» deve ler-

se «qualquer força extrinscca»

e onde se le «os dogmas e en-

sinamentos» deve lcr-se a os

seus dogmas e ensinamentos».

NOTICIllS PESSOAES

Estadas

Com sua cunhada, a sr.“l (D.

Luíza Nunes Marques, esteve no

Porto, na quinta-feira, o nosso

prestado amth e conlcrraneo sr.

.Manzwl Rodrigues Fernandrs Ju-

m'or.

-Esteuc aqui, no ultimo do-

mingo, o nosso amng sr. José

Miria Dínig Ferreira, importante

proprietario e negociante da Oli-

vez'rinlza.

-Com a sua Em""I Esposa, en-

contra-se aqui o nosso presado ami-

go sr. Dr. Antonio Ernesto Lucas,

distincto alumno da Universidade

e genro do nosso illustre conter-

raneo sr. Afajor David Rocha.

-Com sua Ex.“ Esposa es-

teve aqui, no ultimo domingo, o

nosso amigo sr. Albano Joaquim

d'Almeída, imporlante e considera-

do proprietario_ de Oís da Ribeira.

--A psssar as ferias da Pas-

choa, tem estado aqui o nosso ami-

go sr. João ;Martins de 'Pinho

Brandão, alumno do 2.o amzo theo-

logz'co 710 Semznario de Coimbra.

-Este¡›r, lia días, em Fermen-

tcllos, o nosso amigo sr. Alanucl

Ferreira Can/1a Junior, digno e

 

collocsdo no marmore 'da chaminé.

marcou com o 'timbre argentino

onze horas. O ::algo preto along-(ira

a cabeça. Sobre as patas e dormia

agora profundamente. Fazia um'

silencio de sepulchro no sposento

espaçoso, de paredes altas fraca-

mente illumidndo pelo' candíeíro no

centro, Sobre uma jardineira coberta

com um ¡IL-sudo tapete' antigo.

Elle despertou por tim da rêverz'e

que o ahsorvia, e carregou num bo-

tao de campainha.

Veio o criado.

_'l'homaz, vem

deitar.

No quarto, o hom velho. tinha

com elle taes cuidados, como se

fôra uma creança. 1a.'voltava. cou-

chcgando-o, reparando escrupnlosu

ajudar-me a

mente eu¡ que nada lhe faltaser

 

íllustrado professor em Celorico

da Beira.

Partidas e chegadas

 

Com a sua Ex.“ Esposa, re-

gressou de Lisboa, para onde ten-

cz'ona voltar brevemenle, o nosso

presado amigo e conterraneo sr.

José Antonio de Carvalho Junior.

'- -Regressaram' 'de Assegur'ns o

sr. Padre Joaquim da Silva Netto

e de Lisboa a sr.a “D. Clementina

Bar'reto, digna professora da es-

cola do sexo feminino nesta villa.

-*'1)'Aveiro, aondefoipassar as

ferias da Paso/zoa, regressou a

esta villa, a sr.“ rD. (Deolinda de

Oliveira, digna professora ajudan-

te da escola do sexo maculino.

_Partiu para Coimbra. onde

frequenta o 2.° anno da Escola Dis-

trz'ctal, a menina Gloria Marques

Vieira.

um-.

BUS NOSSOS BUHHESPUNDENTES_

   

Lisboa, 23

(RETARDADA)

Fez annos o sr. Antonio Duarte Cor-

reia de Mello, que oli'ereeeu aos seus ami-

gos um explendido jantar aque assistiram,

entre outros, os srs. Francisco Valles,

Manuel Nunes Baeta Junior; Joaquim

Dias d'Oliveira, João da Costa Junior_

Anselmo Alves Diniz, Antonio Nunes

Abreu e o auctor d'catss linhas.

Mais uma vez cumprimento o meu

presado amigo Correia de Mello, desejan-

do-lhe us maiores felicidades.

J. N. Baeta Junior.

S. João de Loura, 29

Fulleceu nesta localidade o sr. Joa-

quim d*0liveira, o carpinteiro. O seu fu-

neral, a que concorreram muitas pessoas

d'aquí e das freguezias cireumvisinhas,

teve logar nu sexta-feira santa.

A toda a familia culuetsda, os nossos

sentidos pcsnmcs.

_Vindos da capital, para onde volta-

ram no dia 30, chegaram aqui no dia 27

os nesses amigos srs. João Dias Rullo e

Antonio Ribeiro Dias.

_De Fermentcllos, onde foi passar as

ferias da. Paschoa em companhia de sua

cx!“ família, regressou aqui no dia 28, o

nosso presado amigo e illustrudo professor

Nesta. fregueziu sr. Alexandre Nunes Vi-

dal.

_Está para muito breve o casamento

do nosso presudo amigo e conterraneo sr.

Joaquim Rodrigues de Mello, digno verea-

dor da Camara de Albergariul-a-Velliu,

com a sr." Anna Dias dos Santos.

Desde já, desejamos aos noivos todas

as prosperidndus de que são dignos.

Acompanhado do sr. Clemente Ro-

drigues Simões, partiu hoje para Pednçãcs,

onde vae visitar o seu primo, o sr. dr. Mu-

noel Marques Vidal. o nosso presudo umi-

go José Rodrigues Correia de Mello, sol-

licito correspondente do uCorreio do Vou-

ga¡ na capital.

_Acaba de ser arcada, nesta fregue-

sia, uma. estação postal de 4 l classe.

Fica satisfeita. uma grande necessida-

de.

Este importantíssimo melhoramento

¡lo-Vo-se :l Ex.“ Sr." U. Mul'm. d'Amuw

Ferreira que está sempre disposta a nux'i-

liur todas as ¡nu-.íntima uteis para esta

terra. S. João de Lourc deve-lhe já. mui-

tissimo.

Em nome de todos os nossos conter-

rnneos. enviamos u b'. Ex.“ muitos e sin.

euros agradecimentos.

~-Por lapso, não' noticiámes'ns nossa*

ultimo correa ondencia o enlace matrimo-

nial do sr, .lose de Barros, de Pinheiro,

com a menina. \laria da Conceição Ribei-

ro, gointil filha do sr. Francisco Ribeiro

das Azenhas. '

I-“nzemo-ln luoie. desejando nos noivos

muitas felicidades-_Q

  

Depois partia, para se deitar no

quarto proximo, prompto a acudir

ao primeiro chamamento.

à:

:k =l=

Uma lampada d'alabastro sus-

pensa ao centro projectava uma

claridade tenso:

Elle, com o olhar vago, abstra-

cto, não dormiu. Deitado no leito

'de eortinsdos ademascudos. tornava

a povoar-lhe o espirito a re'verío in-

terrompida. Voltnva e tornava a

voltar-se, febril, agitado pela iu-

somnla cruel. As horas succediam-

se, e não podia dormir. '

Sempre a fascinante imagem da

visinha a tortura'l-o docemeute.r

Depois de muito fatigado, con-

seguiu por h'm E pegar no sumiu)

Troviscal, 1

O progresso no meu concelho

No ultimo ssbbudo, sabbado da Alle-

luia., inaugurou-se a. illuminsçâo publica

da 'villn de Oliveira do Bairro, séde do

concelho a que esta fregueziu pertence.

Segundo me informaram. houve musica.

foguetes e varias outras manifestações de

rcgosijo.

Acho natural e' justo tanto jubilo,

tanta alegria. da parte dos habitantes de

Oliveira do Buier por causa do melhora-

mento co.n que a camara acaba de dotar

a sua terra. natal e por que elles hs bom

cempo suspiravam. Representa elle, toda-

via, mais um pesado encargo para as pe-

quenissimas forças da nossa. pauperrima

camara que de hu muito se vem queixando

de não aveaar dez reis com que possa.

mandar cantar um cego.

E é verdade certamente, porque por

falta de dinheiro, segundo se diz, ella dei-

xou chegar a um estado verdadeiramente

deploravel as estradas cuja conservação

está a seu cargo, nâo faltando muito para

que ellss se tornem completamente intran-

sitsveis. '

Ora um numeroso grupo de habitan-

tes, alli do vizinho logar da Povoa do

Forno, tendo antecipadamente conheci-

mento das festas com que a gente da villa.

iu. solemnisar a inauguração do seu alme-

jado melhoramento e não achando justa. s.

deliberação csmarsria que o havia. aueto-

risada, por lhe parecer que o dinheiro

com elle gasto podia. e devia ter melhor

implicação-de interesse commum, ue a

todos os munícipes aproveitusse, lem rou-

se de parodisr o caso, illuminando tam-

bem nessa noite u sua linda. e pequena al-

deia com uns velhos cundieiros que em

outro tempo haviam servido, ao que pare-

ce, para. alumiar musisas nos arraiaes, em

noite de despique.

Lembrou-Be e fê-lo. E varios grupos

de rapazes e homens, tocando varios ins-

trumentoo e cantando varias quadras, que

na occasiño improvisuvnm, percorreram

até alta madrugada a povoação em diver-

sos sentidos, sempre na. melhor ordem,

como é habitual nuquelln pacata gente.

Um verdadeiro brodiol...

Quando me contaram o facto, eu não

pude deixar de lhe reconhecer uma certa

graça, um certo espirito mesmo. Mun elle

não passa, alinal, dum protesto surdo e

fora do tempo, do mais a mais. Antes,

meus amigos, antes, é que era dizer da

vossa justiça, dos vossos direitos. Agora

não, que é tarde. 0 vosso gesto de iro-

nia e magna u. ninguem aproveita. E' se-

rodio de mais.

No entanto é consolador sabe que

vós já sois capazes de julgar os actos da.

camara-que ajudastes &elegen

Que a lição vos aproveite no futuro!...

_Us srs. Pudm João da Silva Go-

mes, parocho desta freguczia, Adriano Joa-

quim de Carvalho, Manuel d'Olíveirs e

Santos, estudante no Porto, Mario dos

Santos Pato. estudante da escola agricola.

de Coimbra, Antonio Joaquim de Curva.-

lho, professor odicinl da Muuiurosa, foram

no dia 26 p. passado visitar as minas de

mungunez, no Freixinl, (Moita) e de gesso.

no Paraimo, (Sangullma), do concelho de

Anadia. '

Foi um hello passeio.

-Já retiraram desta. freguezin os dif-

ferentes aeademicos que tinham vindo

passar_ us ferias da pnschou em companhia

de suas familias.

-O tempo vai muito frio, mas enxuto.

As sementeiras vão bastante adeanta-

das-Gil.

Azurva, 31

Por alma do nosso saudoso conter-rn-

nco Luiz Marques Ribeiro, hu pouco falle-

cido no Brazil, rezou-se aqui, no dia l5.

uma missa, mandadajdebrar pelo irmão

do extincto, sr. José Marques .Ribeiro que,

npoz o 'acto religioso, distribuiu por' 16

pobres d'esm fregnezia u. quantia de reis

8,8000, dando ainda 60 reis a um rapaz de

(lucia.

-Tivemos, ha tempos, a desagrado.

vel noticia de se encontrar doente o nosso

conterrndco e amigo sr. Manoel Marques

Ribeiro, importante commerciante em Ma-

naus (Brazil). Felizmente, ínfornwm-nos

de que está qunsi restnhclccido, o que sin-

ceramente cstlmamos.

' -Hontem choveu aqui bastante, on~

vindo-se tambem alguns trovões.

_No din 2 de abril vae o senhor aos

enfernms d'oste logar-60;: _

 

prostrado pelo cansaço. -

Dormía agora placidamente.

Então um clarão estranho, alva-

cento, invadiu subitamente o apo-

sento.

Junto d'elle estava um ente di-

vinal, com formas de mulher, en-

volto em longas roupagensbrancns,

vaporosus, como nuvens.

4 Vamos. disse ella,›...partamos..

Elle olhava attonito em roda.

o E, á luz extrsnha que se irra-

diava em torno do ente mysterioso,

via todosos seus membros passarem

por uma transformação extraordina-

ría. 0 corpo, entezado, transtlgura-

'va-se pouco *a pouco. Espantst de

si mesmo sentisse de uma êlegan-

cia perfeita, d“uma correcção de

formas es'culptural. Os braços, ma-

gras, chupados, tornavam-se robus-

 

coca, por Malfadu Estimado; O castiga,

por .loaé Estiaiado;-diulogos: Zangd de

y irmaos, pelos meninos Celeste de Vascon-

lg
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Alqnernbim, 18

Acham-se entre nós os distinctos aos.-

demicos, ñlhos do bem conhecido medico

d'esta freguezia, sr. dr. José Pereira Le-

mos, os srs. Eduardo Nogueira Lemos,

tenente de marinha, que frequenta o 2.'

nuno de medicina, na Universidade de

Coimbra; e José Nogueira Lemos, que fre-

quenta o 5.0 nuno de direito.

_Tambem a ui se acha a. esposa do

senhor David Jong de Pinho, despnehsnte

ol'licisl na. Alfandega do Porto, com seus

filhos, estudantes na. escola. academias de

aquella cidade.

Arrancada, 31

Com grande brilho e enthuaiaamo se

realisou u. festa da. Arvore no dia. 28, que

decorreu admiravelmeute, ficando toda esta

gente admirada. de tão simpatica cerimo-

ma.

O cortejo, em que iam encorpomdo¡

os alumnos e slumnas das escolas, seguido

de iuumero povo, saiu daqui pelas dez ho-

ras da manhã, seguindo em direcção a

Brunhido, onde foi plantada a primeira

arvore, uma. tilis, no largo do Pelourinho.

D'ahí seguiu para. Aguieim, onde ou-

tra foi plantada, no largo do Cruzeiro Vc-

lho ou largo da Ponte. Depois seguiu para

a Veiga, plantando outra 'no largo da Ca-

pella., voltando aqui pelas duas horas, on-

de, depois de pluntur tambem tres no lar-

c do Cruzeiro e uma. no adro da capella.

de Santo Antonio, foi distribuido um lunch

ás creançus que correu auiumdissimo.

Em s cida ao lunch falaram os srs.

Dra. Adolpho Portella e Fei-nào Corte-Real

e o distincto professor Reinaldo Baptista,

que nos seus bellos discursos mostraram

quanto em simpatica e util esta festivida-

de pelo seu alcance educativo; quanto vu.-

liam e o respeito que nos mereciam as

plantas; quanto valia a instrucçào aliada.

a uma boa educação; os progressos que se

teem feito sobre estes pontos de vista etc.,

etc., sendo todoa muitissimo appleudidos

pela. numerosa massa. de povo que os ea-

cutou com verdadeira religiosidude.

Em Brunhido e Aguicira, tambem o

professor sr. Manuel Gomes fez duas li-

geiras, mas comoventes alocuções, enng-

uecenuo o vulor do trabalho, etc.

Acubado todo este ecrimonlul foi oñ'e-

recido um [auto jantar cm casa do profes-

sor otliciul sr. João Vidal, aos distinct“

oradores e demais membrou do Nucleo

da Liga Nacional d'Inatrucção local e

Commissáo do festeja, que decorreu uni-

mndissimo no meio de sentidos brindes.

A' noite houve recua duda pela

creanças das escolas, nuu¡ palco ao ur li-

vre. As peças teatraes levadas áscenaforam:

Asplantasmum acto, que foi brilhantemente

desempenhado pelus meninas Margarida

Corrêa de Bastos' e Mui-ia Lucinda. de

Vasconcellos e polos meninos Antonio da.

Silva Paula, Antonio de Vasconcellos Pe-

driano e Guilherme Vidal; A Patria, co-

mediu num acto, que egualmente foi de-

sempenhado com grnnde brilho e corre-

cção, pelas meninas Anna da b'ilvn Paula

e Malhada. 'Estimado e pelos meninos An-

tonio Pedriano e José Coutinho;-monolo-

gos: O Falam' por José Coutinho; A Igno-

ranria, por Avelino Pereiro; .Para a 1'¡ -

cellos Alvim e José Augusto C. de Bastos,

e Ms eleições, pelos meninos' Porfirio Ea-

timado e Antonio Padriano.

O publico não cessuva de applaudir

o pequeninos_ actores pela grande admi-

ração que lhe causava n correcção e o bri-

lho com que se desempenliavum dos 'seus

papeis. Foi, pois, uma. festa. que deitou

gratos recordações na. memoria de todos e

todos applaudirum sem restrições.

Todos estes actas foram abrilhanta-

dos pela musica dc Beluzaima, que ae

houve com grande brilho c. correcção, pelo

que agradou multissimo.-C.
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Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da- Liura-ria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

A B C Illustrado

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todos as livrarias.

   

tos, herculeos, as pernas musculo-

sas, e todo o seu corpo se endirei-

tava, esbelto, 'avivada ataca, que

lembrava pergaminho, por um bello

tom de rosa, suavissimo.

_Pal-tamos, sim, repetia incon-

sciente.

Deslissram em seguida os dois

através da noite escura. No meio

das sombras caliginosas o ente di-

vinal_ abriu as azas muito brancas,

d'onde emanaVa um grande resplen-

dor de luz viva, cerne-.ante.

Lá. muito em baixo_ enxergava-

se mal a terra, uma informe massa,

envolta emmrerus profundas'.

(Contim'w) '

Afonso Botelho.
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DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)
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5ll rs.--32 paginas--ãll rs.

 

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico.

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar. duas ve~

zes por mez. aos ouvidos do pu-

blico enfastiado:

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da «Bibliotheca

Humoristíca». fundada pela Livra-

ria Central. de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata. 158, e que sera'

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeracão seguida, cons-

tituindo ao fim de Io numeros. um

elegante volume de 320 paginas,

Com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de citica aos _carag-

geros. aos ridiculos, aos preIUIzos

da sociedade.

' Ao A RIR. . A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhndas sata-

nicaSn, com as quaes V_ Lhac.

castigarú todos os _typos que re-

presentam a tyranma. a explora:

cão, emñm. a reacção em todas

as suas manifestacões; a estas-

(A Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as :Dejecções Theatraesr,

etc.. etc.

A RIR. . . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, e' uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

IIIIIEs nr nIiiIILIIII, Edltnr

158, Run dl Prata, 160-USBOA

  

MALVERT

SCIENCIAÉ RELIGIÃO

Traduzida da. 3.' edição

franeaa por

BBLIODOBO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risaçâo. em fôrma clara. e attrabeute,

dos dados positivos fornecidos pela

:ciencia moderna sobre a genéae e

cohesão das religiões especialmente

da chiatã. projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seia que¡ i5¡- o sua

Opinião e a ana ereança, poderá licor

lndiiferente.

1 volume com 156' gravuvas

Preço 500 ré¡-
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Manuscriptu das Escolas Primarlas A B C

llllllllllll FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO

/
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LINGUA PURIUBUEZA
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a ni s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos callig'raphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.ll e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EIII TonAs As LIVRARIAS

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armíllares.

Museu escolar e -Mappas Geo-

graphlcos.

Preços muitos reduzidos

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por- Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

PAllA

uso nos ALUMNOS

D'INS'I'RUCÇÃO PRIMARIA

Mabel-ndo Iegnndo o¡ actuou programmns

lllllillill llE Silllll

3. EDIÇAO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque toma ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

.-_.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BRMIIAM 60 BBlS.

 

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systema me-

trico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.' 2.' e

3.' classes de Instruccâo Pri-

maria, por A M. F.

3.' edicao. . !00 reis

999999609909969969999900
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R. de s. Miguel, 36--PORTO ê

às

PUBLICAÇÕES

Annuncios, r cada linha. . ro reis

Communion os,cadalinha. . no ›

:Moo ' -_-

60° Para os srs. assrgnantes 25 p. c. de

abatimento.

16500 -

amoo Annunciam-se, gratuitamente, todas asrazil-anno-(moeda fone) .

publicações que nos forem enviadas.

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sic. J. Parilla ia Silva

lui-Largo dos Loyos-áõ

PORTO

_-_

O Manuscrpla das Escolas l'rma-

rias-contem exercicios graduados e vu-

riudissimos dc lelras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originacs

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade eo

espírito do auctor.

De todos os paleogrnphos que co~

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, \Iriado e aurahenre. Alem

d'isso e' para nós o mais symparhico por

ser dewdo á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gaS, alludlndo ao seu trabalho de todos

os dias_ precisa de fritar os miolos á

familia no dm segumte.

_ Depois, o preço é tão modico, I2O

reis, apenas. se compararmos ao volume

da obra e :Io seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vítalidade de 17 d'outubro, IgoS).

N
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VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

__

Livraria editora de Gomes (le Carva-

lho--- Rua da Prata. 158 e !OO-Lisboa.
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ILLUSTP. A DO

POI-l

ANGELO VIDAL

A' venda em todos as livrarias.

2.- edição-Brochado Gil-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facili-

dade da leitura está para a creanca

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor. nleste modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonims.

_A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2.37300 reis.
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@ON 'l'OLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao do Helindoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocas. Origem do

mal. Traducção do Affonso Gaye.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva'

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão-

dum Padre. Traducçáo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravoz das edades. Poemcte of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Helíodoro

Salgado. l vol., 200.

_0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentlra religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaye. 1 vol., 100
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